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RESUMO 

Neste trabalho apresentamos os resultados dos estudos 
sobre as variações das dimensões (comprimento e largura) dos 
elementos dos vasos através das mensurações microscópicas 
desses elementos nos diversos anéis de crescimento de dois dis­
cos tomados ao nível de D . A . P . de duas plantas adultas do 
Eucalyptus Saligna Smith. Pudemos também avaliar o aumento 
do comprimento das fibras em relação aos elementos dos vasos, 
tomado em substituição às células cambiais que deram origem 
as fibras e vasos. 

Os resultados apresentados neste trabalho nos mostram que 
as variações nas dimensões dos elementos do vaso nos anéis 
de crescimento, segue o mesmo modelo das variações das fibras, 
as quais se enquadram dentro das "Leis de SANIO- — 1872". 
Mostra também que o aumento no ritmo de crescimento intru¬ 
sivo das fibras depois de produzidas é muito maior durante o 
lenho adulto. 

Disso se conclui da importância do aproveitamento quali­
tativo dos Eucalyptus adultos, isto após 10 a 11 anos de idade. 

INTRODUÇÃO 

As variações nas dimensões dos elementos do xilema das dicotile-
dôneas lenhosas é facilmente comprovada pela maioria dos autores, as 
quais se enquadram de acordo com a "Lei de Sanio" (SANIO, 1872). 
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Em trabalho anterior, (SANTOS e NOGUEIRA, 1971) comprova­
ram através das variações nas dimensões das fibras em diferentes anéis 
de crescimento, a idade adulta e juvenil do lenho do Eucalyptus Sa-
ligna. 

' Ora, segundo CHALK and CHATTAWAY (1935) os elementos dos 
vasos variam de modo semelhante aos das fibras, nos diferentes anéis 
de crescimento, pois, segundos eles essa variação é presumivelmente 
devida as mesmas causas, isto é, o ritmo de crescimento da planta. 

BERGMAN (1949) abordou o alto grau de correlação positiva entre 
o comprimento das fibras e aqueles dos elementos do vaso nos diferen­
tes anéis de crescimento das dicotiledôneas lenhosas. Desse modo„ 
procuramos verificar se em nossas condições onde o ritmo de cresci­
mento do Eucalyptus Saligna é muito intenso, saber se as referidas va­
riações nos elementos do vaso seguia as das fibras. Além disso, pro­
curamos também, avaliar o aumento do comprimento das fibras em 
relação às células cambiais iniciais que lhes dão origem. 

Para tanto, fizemos comparações das dimensões das fibras em re­
lação aos elementos dos vasos em substituição às células cambiais ini­
ciais, pois, que segundo ESAU (1953) pode-se usar tais elementos dos 
vasos em substituição às iniciais fusiformes, isto porque os vasos pou­
co aumento sofrem após serem produzidos. Essa avaliação, segundo 
ESAU é de particular interesse sob aspecto ontogenetic© do desenvolvi­
mento do lenho, pois, que as fibras secundárias que se originam das 
cambiais fusiformes só podem aumentar o seu comprimento depois de 
produzida, através do crescimento intrusivo. 

MATERIAL Ε MÉTODO 

Utilizando do mesmo material (discos) tomado ao nível do D.A.P . 
do fuste das duas árvores empregadas para os trabalhos anteriores 
(SANTOS e NOGUEIRA, 1971 e 1974), (com 21 anéis de crescimento), 
fizemos as mensurações dos elementos dos vasos nos diferentes anéis 
de crescimento. 

Pelo processo da micrometria microscópica com uma ocular micro-
métrica foram medidos 5 elementos do vaso de cada lâmina das 8 cor­
respondentes a cada anel de crescimento, num total de 40 elementos do 
vaso para cada anel, tomando as dimensões do comprimento e largu­
ra dos mesmos. 

Foram feitas análises da variância das médias dos comprimentos 
e largura dos vasos, bem como, o desdobramento do grau de liberdade 
dos anéis. 



RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os resultados médios observados dos comprimentos e largura dos 
elementos do vaso nas duas plantas A e Β constam da tabela 5, 
bem como, os valores médios calculados pela equação da regressão 
Y = a x 2 + b x - f c , onde para planta A a = b = c e para planta B, 
a = b = c. 

Pela análise da variância das médias dos comprimentos e largura 
dos elementos do vaso constantes das tabelas 1 e 3, verificamos uma 
variação significativa ao nível de 1% de probabilidade para os compri­
mentos das fibras nos diversos anéis, e de 5% para as dimensões da 
largura. 

Foi feita a análise da variância com desdobramento de grau de li­
berdade dos anéis, para o comprimento e largura dos elementos do 
vaso, os quais constam das tabelas 2 e 4. 

Pelas equações da regressão das plantas A e Β para os valores dos 
comprimentos pode-se verificar uma regressão polinomial de 2.° grau 
significativa ao nível de 1 % de probabilidade. A partir das equações 
de regressão do 2.° grau obtivemos o ponto máximo, próximo ao 11.° 
anel para a planta A e 10.° para planta B, e para os valores da largu­
ra dos vasos correspondem ao 12.° anel para planta A e 11.° para plan­
ta Β. 

Com os dados da tabela 5 pudemos construir os gráficos das cur­
vas das dimensões (comprimento e largura) dos vasos para as duas 
plantas A e B. 

Através desses resultados pode observar que as dimensões dos ele­
mentos do vaso nos diferentes anéis de crescimento têm os seus valo­
res máximos entre 10.° e 12.° anel de crescimento, os quais correspon­
dem com a idade de 10 e 12 anos da planta. 

Com o objetivo de se avaliar o aumento no crescimento intrusivo 
do comprimento das fibras em relação dos elementos do vaso, em subs­
tituição as cambiais fusiformes (ESAU, 1953) construímos a tabela 6. 

Pelo exame das diferenças no comprimento das fibras e dos ele­
mentos do vaso nos diversos anéis de crescimneto pode-se verificar que 
as fibras têm aumento máximo de crescimento intrusivo acima do 16.° 
anel de crescimento nas duas plantas analisadas. 



T A B E L A 2 — Análise da Variância com Desdobramento de Grau de Liberdade dos 
Anéis. 

f — — — — — — • ,., , , — - — • — —« 

Variáveis G . L . S . Q . Q . M . F 

Anéis 20 20,728346 

Regr. 2.° Grau 2 6,388664 3,194332 51,41** 

Desvio Regr. 18 14,339682 0,796649 12,82** 

Variação significativa a \% de probabilidade para regressão polinominal do 2.° grau. 

Equações da Regressão das Plantas A e B: 

Planta A : y == 3,178574 + 0,289703X — 0,013413X2 

-0,289703 

Ponto Máximo: X = —• = 10,80 : Próximo ao 11.° Anel de Crescimento 

-2x0,013413 

Planta Β : y = 3,679961 + 0,1944437X — O,O09875X2 

-0,194437 
Ponto Máximo: X = — — = 9,85: Próximo ao 10.° Anel de Crescimento 

-2x0,009875 

X = Número de Anéis 

Regressão do 2.° grau significativa ao nível de \% de probabilidade. 
Planta A : y = 1,356485 + 0,081885X _ 0,003256X2 

-0,0181885 

Ponto Máximo: X = = 12,57: 12.° Anel de Crescimento 

-2x0,003256 
Planta Β : y = 1,324407 + 0,10271 X — 0,004544X2 

-0,102717 
Ponto Máximo: X = = 11,30: 11.° Anel de Crescimento 

-2x0,004544 











CONCLUSÕES 

1.° — As variações nas dimensões (comprimento e largura) dos 
elementos do vaso nos diversos anéis de crescimento parece seguir o 
mesmo modelo das variações das fibras (SANTOS e NOGUEIRA, 1971), 
indicando que essas variações se enquadram dentro das "Leis de SA-
NIO", e que as mesmas têm valores máximos entre o 10.° e 12.° anel 
de crescimento, correspondendo a idade de 10 e 12 anos da planta, isto 
é, a idade adulta do lenho. 

2.° — O aumento no ritmo de crescimento intrusivo das fibras de­
pois de produzidas é muito maior durante o lenho adulto do que no 
lenho juvenil. 

S U M M A R Y 

VESSEL MEMBERS DI M E N T I O N A N D INCREASE OF FIBERS LE N T H 
R E L A T E D W I T H C A M B I A L I N I T I A L A T G R O W T H RINGS 

OF E. S ALIGN A S M I T H . 

This paper deals with the variation of vessel member dimentions in growth rings 
taken at the breast height ( B . H . ) of the trunk o two plants of Eucalyptus Saligna Smith, 
and the increase of intrusive growth rate of the fiber length as comparing with cambial 
initial. 

Statistical analyses of variance allowed the following conclusion: 

1.° — Significant diferences were obscrwed for vessel member dimentions at the 
growth rings. This point out that vessel member variation has the same variation of 
fibers in growths rings. It is, the maximum value of vessel member length was reached 
at 10 or 12 growth ring (See Fig. 1 e 2) . This confirm SANTO LAW'S and the results 
obtained by SANTOS and NOGUEIRA (1971) about mature wood. 

2.° — The intrusive growth rate of fiber length after it was produced by cambial 
initial is much high during the mature wood than that of juvenily wood. (See table 6 ) . 
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